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Aos quatro dias do mês de abril de dois mil e dezenove, na Casa de Apoio aos Conselhos,
situada à rua Afonso Penna, 840, Bucarein, às oito horas e trinta minutos, foi realizada a reunião
ordinária do Conselho Municipal dos Direitos da Mulher (CMDM), gestão 2017-2019. Estavam
presentes as conselheiras: Ernestina da Silva Alves (SAS), Ana Aparecida Pereira (SAS),
Fabiana Maria Oliveira (Sec. Educação), Jane B. Martins Farias (Secretaria da Saúde), Andréia
Pavesi Martins (Secretaria de Habitação) Anelise Falk e Rosangela Moser (SECULT), Anna de
Castro Leal (DPCAMI), Ana Cristina Delfino (Rosa de Saron), Karla Cecília Adami (OAB), Quélen
Beatriz Crizel Manske (OAB), Ana Paula Nunes Chaves (UBM), Loenir Fátima de P. Furtado
(Casa Vó Joaquina), Juliane Patrícia Tavares (Instituto + Genero), Luciane Piai (Secretária
Executiva do CMDM), Rogério Gonçalves (Agente Administrativo do CMDM), participantes e
convidados: Andrea Sumé (psicóloga convidada para realizar uma formação com as
conselheiras), Sonia Regina Farias (Associação Paranaguamirim), Albertina R. Padilha (CVJ),
Rosilene Bejarama (ACIJ), Antonio Marcos Tavares Junior (InstitutoTachibana Aikido), Dulce Iara
Lopes Mannrich (MOV-Voluntária), Daura Terezinha Correia (Conselho Tutelar), Alessandra de
Andrade (Conselho da Unidade Básica de Saúde Parque Douat), Bruna Boldo Arruda. A pauta
sugerida para esta reunião: 1º Aprovação da ata; 2º Capacitação das conselheiras com
profissional externo; 3º Análise/avaliação dos eventos realizados no mês de março/2019; 4º Roda
de conversa nos CRAS: Floresta, dia 26/04/19; Paranaguamirim; Morro do Meio; Aventureiro e
Comasa. (possibilidade de atender). A reunião iniciou-se com os trabalhos da Andrea Sumé,
psicóloga, com formação em ancestralidade e constelações familiares. Em grupo saudou todas e
todos os presentes e percebeu a empatia da liderança feminina que cura e ao mesmo tempo é
ferida. Abraçamos, olhamos e entoamos juntas o som da Terra. Alinhamos o eixo de quem somos
e honramos nosso pacto sagrado de cuidado, amparo e proteção. “Eu sou tua mãe, eu sou tua
irmã, eu sou tua filha”. Bendito o fruto de dois homens que fizeram ressoar na roda: “Eu sou teu
pai, eu sou teu irmão, eu sou teu filho”. Seguimos confiantes na missão que desenha essa incrível
vida. No segundo momento, seguimos os itens da pauta: 1ª Aprovação da ata da reunião ordinária
de março, aprovada por todas. Quanto ao 4º item aprovação de nomes de responsáveis no evento
do CRAS Floresta: Marcos, Anelise, Loenir, Ana Pereira, tema para a roda de conversa: Violência
Contra Mulheres. Os demais CRAS serão realizados as atividades nos meses seguintes. As
conselheiras solicitaram a Márcia (DPCAMI) repassar para as conselheiras a agenda do projeto
que realiza com os homens. Presidente Juliane pediu a colaboração de conselheiras para
estarem presente em eventos como: Entrevista Rádio Educativa Joinville Cultural, dia 8/04/19, às
18h, referente aos resultados do seminário, confirmaram presença: Quélen, Ana Pereira, Loenir e
Daura. No evento da RIC TV Record no dia 1º/05/2019, festa do trabalhador será montado um
espaço do CMDM para a divulgação dos trabalhos realizados. Responsáveis: Loenir, Juliane,
Quélen, Anna Leal, Ana Paula Nunes Chaves, Bruna, Daura, Ana Pereira, Andreia Martins, Marcos
e Ana Delfino. Foi confirmado o apoio da Polícia Militar, inclusive estar junto no mesmo stand. A
cidade de Lages procurou o Conselho para informações sobre os trabalhos desta entidade. E
marcou reunião para terceira quinta-feira deste mês, dia 18/04/19, estão convidando as
conselheiras para visita ao Conselho e a Secretaria da Mulher daquela cidade. Com a
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programação: reunião às 10h na Secretaria Municipal de Política para a Mulher, às 13h30min,
reunião com as comissões e às 16h plenária do CMDM/Lages. Aprovada a viagem das
conselheiras e verificar os trâmites necessários. Juliane comentou que há três instituições
interessadas a participarem do Conselho, estão aguardando na lista de espera. Salientando que
há necessidade de encaminhamento de ofícios para atualizar as alterações das conselheiras.
Quanto as representantes da SAS a Ana Pereira e a Ernestina ficarão responsáveis em falar com
o secretário para as devidas alterações. Alunas UFSC procuraram o Conselho para oferecer
ajuda, então, foi sugerido uma reunião para captar voluntárias, pensando na expansão de
demandas. Sugerido alguém responsável para tomar a frente deste projeto para administrar essa
demanda das Universidades. Convite feito à Ana Paula Nunes Chaves, e esta aceitou, inclusive
sugeriu realizar reuniões itinerantes. A Coordenadora Estadual da Mulher, Sra. Aretusa, sugeriu a
participação de Joinville no projeto do ônibus na “ação agosto lilás”, as conselheiras Anelise e Ana
P. ficaram responsáveis. A Comissão de Legislação: Quélen, Karla, Loenir, Ana Paula, Ana P. e
Júlia, ficaram responsável em agendar a reunião com o secretário da SAS para dar andamento a
alteração da Lei do CMDM. A coordenadora Quélen fará o agendamento. Juliane comentou em
realizar a Conferência Regional da Mulher, o decreto de Brasília deve sair em 30 dias. Aguardar
as definições. A Comissão da Rede de Enfrentamento À Violência Contra a Mulher, ficarão
responsáveis as conselheiras: Júlia, Jane, Ernestina, Ana Paula, Ana Pereira, Bruna e Fabiana. A
Ana P. está responsável com as tratativas com a PGM, qual será o documento oficial, como
também já solicitou o salão do júri do Fórum para a 1ª reunião, dia 30/04/19, ainda não obteve
resposta. A Comissão  de Mobilização, Políticas para as Mulheres e Articulação com a
Sociedade será reativada com as conselheiras: Anelise, Ana Pereira, Loenir, Ana Delfino e
Daura. Foi sugerido a criação da Comissão para área da comunicação. Quanto a solicitação da
Unidade Básica de Saúde Parque Douat, Costa e Silva, um encontro para falar sobre o papel do
conselho e instituições de apoio à mulher, a Ana P. colocou-se à disposição para atender.
Referente a reforma administrativa do governo estadual que pretende excluir a Coordenadoria
Estadual da Mulher, o CMDM fez ofício e abaixo-assinado que foi entregue: ao Governador e a
Governadora, a Bancada Feminina da ALESC, ao CEDIM/SC e a Coordenação Estadual da
Mulher. A Comissão de Legislação ficará responsável em escrever a moção, sugerida durante o I
Seminário de Mulheres da Região Norte de SC, referente ao ato do desembargador Jaime
Machado Júnior, publicado nas redes digitais. Com a palavra do Sr. Marcos que ressaltou sobre a
prevenção da mulher sobre ataques feminicídios. Também a presidente, Sra. Dulce, da
Associação de Voluntárias da Maternidade Darcy Vargas, dando seu parecer como apoiadores
da campanha. A Ana P. informou que recebeu a informação, através da AMUNESC, que a
audiência pública estadual referente as políticas de enfrentamento à violência contra a mulher
poderia ser realizada em Joinville. Aguardar o documento oficial da ALESC. O CMDM recebeu o
Ofício n° 28/2019, da SAS – Gerência da Unidade de Proteção Social Especial, em 29/03/19,
referente a solicitação de participação das coordenadoras dos CREAS em apresentar os
serviços ofertados pelos equipamentos, no que concerne o atendimento às mulheres. Foi
deliberado pela plenária que esta apresentação será realizada na reunião da Rede de
Enfrentamento à Violência contra a Mulher. Quanto ao 3º item avaliação dos eventos realizados
em março, a Ana Paula avaliou o seminário nos seguintes pontos: elogiando o grande evento e
políticas criadas, mas observou que poderia ser melhor distribuído o tempo nas apresentações
culturais e nas falas que foram distribuídas para formalizar o início oficial, pediu para o CMDM
verificar a fala do secretário que não mencionou a atuação do CMDM e da Coordenação na
pesquisa de campo e ações realizadas. Quanto as falas públicas observou-se que o espaço da
mulher sempre fica em segundo plano, devido ao padrão hierárquico, porque não temos mulheres
em altos postos. Ana Pereira declarou que muitas vezes se sente usada pelo CMDM, não sente
inclusão e gostaria de maior reconhecimento, sendo assim, foi proposto que ela traga uma
apresentação na próxima reunião com a lei, decreto, orçamento e diretrizes da coordenação de
políticas públicas para as mulheres de Joinville para apresentação ao CMDM, assim poderemos
verificar em qual item o conselho poderá ajudá-la da melhor forma. Pontuou-se que a coordenação
municipal de políticas públicas para as mulheres precisa ser formalizada, com estrutura e corpo
técnico, sugestão de criar uma logomarca, um e-mail próprio e uma rede social para divulgação
dos seus trabalhos sendo um órgão público. Juliane se colocou à disposição para receber as
críticas e os elogios, pois entende que devemos sempre melhorar como seres humanos, corrigir
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os erros da equipe de trabalho. Como o CMDM é um trabalho voluntário entendemos que todas
atuam de forma voluntária e filantrópico. O item de avaliação das programações de março/2019
continua na próxima reunião. Nada mais a tratar deu-se por encerrada esta reunião, eu, Sonia
Regina Farias lavrei a presente ata, que será publicada no SEI – Sistema Eletrônico de
Informação da Prefeitura com a assinatura eletrônica da Presidente do Conselho Municipal dos
Direitos da Mulher.

 

 

Documento assinado eletronicamente por Juliane Patricia Tavares , Usuário
Externo, em 02/05/2019, às 13:51, conforme a Medida Provisória nº 2.200-2, de
24/08/2001, Decreto Federal nº8.539, de 08/10/2015 e o Decreto Municipal nº
21.863, de 30/01/2014.

A autenticidade do documento pode ser conferida no site https://portalsei.joinville.sc.gov.br/
informando o código verificador 3660975 e o código CRC 987E153B.
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